
Você acha normal a mulher receber 77% do salário pago aos homens? 
É justo mulheres trabalharem mais horas do que os homens? Segundo o 
Estudo de Gênero, publicado em 2018 pelo IBGE, as mulheres brasileiras 
trabalham, em média, três horas por semana a mais do que os homens, 
mas recebem, em média, 76,5% do rendimento deles. 

Como você se sente ao saber que 13 mulheres são assassinadas dia-
riamente no nosso país, vítimas de feminicídio? Os dados são do Atlas da 
Violência 2018, organizado pelo IPEA, que revela que o número de assas-
sinatos de mulheres no Brasil aumentou 6,4% em dez anos.

Se essas informações te causam indignação, você provavelmente en-
tende a importância da luta pela igualdade de direitos entre mulheres e 
homens. O nome disso é feminismo. Um movimento que há mais de um 
século vem garantindo conquistas importantes para a sociedade. 

Não faz muito tempo, as mulheres precisavam de autorização do marido 
para trabalhar e não tinham sequer direito a um CPF, que dirá uma conta 
no banco. Isso acontecia no Brasil até 1962. Foram as lutas feministas que 
deram autonomia e liberdade às mulheres (saiba mais nas páginas 03 e 04).

Por que, então, o feminismo atrai tanta polêmica e preconceito? “O fe-
minismo pretende realizar uma mudança de cultura, inclusive na forma 
como o poder é exercido em nossa sociedade. Por isso, é alvo de calúnias e 
difamações”, explica Anacélie Azevedo, Secretária Geral do Sindipetro-PR/
SC e técnica química na Repar. 

Nem tudo 
são flores. 

8 de março 
não é uma 

data comercial

Para muitos, o 8 de Março é apenas um dia para 
dar flores e homenagear as mulheres. Mas, diferen-
temente de outras datas comemorativas, esta não foi 
criada pelo comércio. Sua origem é operária e socia-
lista.  É uma data de luta, com diversas mobilizações 
ao redor do mundo, por igualdade de direitos. 

Uma luta que remonta ao início do século 20, 
quando operárias dos Estados Unidos e da Europa 
realizaram inúmeras greves e mobilizações por con-
dições dignas de trabalho e pelo direito ao voto. Os 
movimentos impulsionaram a 1ª Conferência Inter-
nacional de Mulheres Socialistas, realizada em 1907, 
com a presença de importantes intelectuais marxis-
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tas da época, como Alexandra Kollontai, Clara Zetkin e 
Rosa Luxemburgo, que defenderam a unidade inter-
nacional em torno da luta pelo voto feminino.

Um incêndio, em março de 1911, causado por 
condições desumanas de trabalho a que eram sub-
metidas as mulheres de uma fábrica têxtil em Nova 
Iorque, matou 125 operárias, entre 13 e 23 anos, e 
21 homens, a maioria judeus. Várias mobilizações de 
mulheres por condições dignas de trabalho e direito 
ao voto eclodiram ao redor do mundo. 

Em 08 de março de 1917 (27 de fevereiro no 
calendário russo), uma greve das tecelãs de São Pe-
tersburgo tornou-se o estopim da Revolução Russa. 
As internacionais socialistas transformaram a data em 
símbolo das lutas feministas. A partir de 1922, o Dia 
Internacional das Mulheres passou a ser celebrado 
oficialmente neste dia. Em 1975, a ONU reconheceu 
8 de março como Dia Internacional da Mulher.
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https://www.fup.org.br/ultimas-noticias/item/23768-mulheres-vao-as-ruas-no-8-de-marco-contra-os-retrocessos-do-governo-bolsonaro

